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A candidatura catholica 
PClà vaga* deixada ' pelo snr. Ma-

noel Monteiro, o Circulo de Bragat, 
ao qual pértence este concelho, vae . 
eleger, em eleição supplementar, 
um novo deputado.' 
0 Centro Catholico propõe o sou 

candidato. U elle o snr. dr. Diogo 
Pacheco Amorim, lente da Univer-
sidade de Coimbra, um catholieo 
de firmes crenças,, conhecedor pro-
fundo dos vastos problemos sociaes, 
aos gnaes tem dedicado a sua stipe-
rior intelligencia e que tem mos-
trado saber tratar e desenvolver, 
Reiente e conscientemente. 

Com as suas eruditas conferenci-
as, era associações catholicas, tem 
conquistado um nome glorioso e sito 
ellas garantia segura de que lia-de 
saber desempenhar o encargo que 
os catholicos lhe vão confiar, pu-
gnando pelas legitimas liberdades 
da Egreja opprimida e interessan-
do-se na moralisaçito d i governaçb 
publica. 
0 Centro Cztholico não é partido 

político e não sae a campo parra 
combater instituições, ou para fazer 
vingar um determinado ideal politi-
co. 

Mas, tem imperiosa obrigação de 
tomar parte activa ria vida publica, 
promovendo a reinvindicação dos 
legítimos direitos do catholicismo, 
factor principal e iniprescindivel da 
ordem social e da felicidade da Pa-
tria. 
Tem imperiosa obrigação de to-

rnar parte activa pui vida publica, 
com o fim, como disse Leão XIII, 
na sua Encyclica Immortale Dei, 
de fazer circular em todas as veias 
do corpo social, qual seiva e sari-
gue vivificados, o espirito e salutar 
influxo da Egreja. 

No campo da legalidade, com a 
serenidade dos que põeru a sua de-
dicação e os seus trabalhos ,,o ser-
viço da boa causa, o Centro Catho-
lico concorre à nrnai, uo pr•oxinio 
dia 15, com a certeza ele que o stlf-
fragio eleitoral, cliarnado a pro-
nunciar-se, vae dar gloriosa victo-
ria ao seu candidato proposto. 

Para cooperar no ].rem commum, 
os que deveras amam a Igreja e a 
Patria, os catholicos, que não esque-
cem os seus inclinaveis deveres, não 
podem em boa consereneia cruzar 
os braços no momento presente. l,j' 
preciso lançar mão do meio valioso 
e eflicaz que a orgtiiis içaóo da soci-
edade politica actualmente nos fa-
culta e votar pelo candidato catho-
lico. E' preciso manifestar com 
obras as nossas'crenças. l•,' preciso 
mostrar que sônios uma enorme 
força e que ternos incontestaveI jus 
1 reinvindica,çiro dos nossos direitos. 

. 

l,,' preciso que nos respeitem, corno 
os cidadàos mais prestimosos desta 
Patria amantissirna. 
U preciso que todos saibam que 

tambem sômos portugueses, inaa 
portugueses de sangue puro e não 
filhos bastardos ou degenerados. 

Para isso, precisamos de ter 'no 
parlamento quem erga, o seu brado 
em favor das essenciaes liberdades 
que a onda demaegogica nos arreba-
tou, quem levante o seu protesto em 
defeza dos direitos' ela Justica, quem 
possa dizer toda a verdade, sem re-
buço e sem desfaallecimentos. 
E o dr. Pacheco Amorim propõe-

se e dividido estai a terçar armas em 
prol do nosso progranuna e do nos-
so crédo, dentro da ordem e da le-
galidade. • 

A' urna, pois, pelo candida-
to do Centro Catholico. 

Que todos os catholicos 
concorram ás urnas, para 
que seja um facto a nossa 
victoria. . 

A' urna pelo dr. Diogo ]Pa-
checo Amorim. 

PAPA. HOMAI VATIUNO 
Ultramontanismo, brrr .. . 

«Roma fez cahir, por intermedio 
dos Papas, os ferros aos escravos; 
despeda•ou o chicote dos despotas; 
supprimiu as glebas; creou a com 
muna; engrandeceu os burgos; res-
taurou as cidades; protegeu as re-
publicas e lançou a semente dos 
pro.ressos que se seguiaiu.. (Uio-
herti, notavei historiador, inimigo 
do Papadol) 

Celebrou-se no transcurso detem-
po decorrido entre o presente ' n.° e 
o anterior d'este semariario (29-VI) 
uma elas grandes festividades do 
calendario ecelesiastico, o anniver-
sario de S. Pedro, chefe do collegio 
apostolico, colunina iminovel da fé, 
pCdra augular da religisio (Tu es 
Petrus ... ), base, cimento sobre que 
assenta o grandioso edifício do ca-
tholicisrno; o primeiro vigario ele 
Christo, cabeça visivel da Egreja, 

ì ... primeiro Papa! 
Como já desde o seu inicio a I•,-

greja mostrei a sua feição eminerr-
temente deinocratica! Quantas ve-
zes. incitando o seu fundador, reão 
vac ella arrancar ato pó da pobreza, 
da humildade, aquelles que investe 
nos seus mais nobres cargos ! Sem 
privilegios nem ostracismos para 
t ninguem, ella tear elevado ao pro- 
peio Papado, ás sublimes honras da 
thiara, tanto o nobre coiiio o lio- 
finem cio povo; tanto o principe co-
i fino o pi.stor. 
• w 

Foram uns remoquesinhos que o 
orgão democratico ca da terra gos-
tosamente insere, d'onde a onde, 
nas suas columnazs, o que me sug-
geriu as presentes considerações. 

Ainda lia um mez, u'uiis versitos 
indigestos, sensaborões, ailoiiiino.s, 
de legua e pico, se procurava lá fa-
zer um pouco de chiste, mesmo com 
a palavra papa. Até a sonancia o-
nomatopaica desta palavra lhes 
serviu para tentar deprimir a ro-
busta instituição do Papado. 
A agarrar-lhe assira pela rama, 

podiam com a mesma facilidade e 
por ononiancia inferir o espirito in-
teresseiro, coinichoso, de todo e, qual-
quer papa,,--termo infantil que não 
e mtris que a sianilhança do sou e-
mittido pelos bébes a papar as subs-
tancias molles, desfeitas, uivas o-
pas. 

K-

tirão; neto é coro infántilidades 
d'estas que se ataca a instituição 
desenove vezes secular do Papado. 

Não, que o vocabulo papa, se-
gundo a sua etimologia grega, si-
gnifica pac; e,•é este sentido o que 
realmente quadra áquelle que é o 
pae comuium da cliristandade. 
A mesma palavra era dada aos 

padres emquanto a lirrgua grega 
exerceu a sua inicial influencia na 
Egreja. Depois foi reservada exclu-
sivamente para o sumuxo Pontífice; 
e aos padres foi applicada a latina, 
da mesma significação, pater; d'ón-
de vem padre, portuguez, prure, 
franecz, priest, inglez, etc. 

Não, que ao Papado, em horiro-
sos himpejos de verdade, rasgos de 
frangrieza, prestam homenagem até 
os seus proprios inimigos. 

E se por vezes o thesoiro ponti-
ficio dispunha de relativa riqueza, 
constituida de espontaneas doações, 
generosos donativos, e do producto 
do obulo voluºMario, note-se, do 
chamado dinheiro de S. Pedro, es-
sas riquezas eram empregadas em 
obras da. mais alta beneinerencia 
social e de progresso, conto o Con-
fessam até os inimigos— mas os d.e 
valer—do Papada, como o celebre 
historiador atllemão Rarrke (Ilistoire 
ele Ia papatité) oxide diz: « Nós de-
vemos .tos Papas a cultura dos cam-
pos, a erecção dos liospitaes, ia be-
rrcficenvia publica, a conservação 
das lettras, a instituição das esco-
las, da sciencia legislativa e da or-
dem judiciaria». 

•'ictor Hugo, eminente democra-
ta e grande Santo- do livre-peiisa-
mento, tambem confessou: - Capital 
do cliristianismo,, Roma é a capital 
necessariat da sociedade. Coimo ureia 
mate vigilante, guarda, a grande: fa-
rniliat europeia e, por (luas vezes a 
salva das irrupções do Norte, e das 
invasões do Meio-Dia...» 

1•,, o insuspeita Gioberti, já Cita-

h 

Nchas de rabea r-
Náo venho p'ra me- rir! E' 'serio> o caso 
A' porta as eleições e o rico voto 
Ninguem me vem pedir, eis o que eu noto, 
Apesar de jâ bem, curtO- ser o praso.... 

Só hontem, ao passar em certa rua, 
Houve um certo ratão e que, teimoso, 
Me disse á queima roupas— Zé Manhoso, 
Dá-me o teu voto que eu doute uma... perua!:., 

Truta perua só? Pois pelo teu 
.Lhe volvo com espanto e pasmo seu, 
Talvez cousa melhor eu te off'reça.... 

—Então o quê?, pergunta prazenteiro.. 
—Advinhal... Do celebre carneiro 
A parte... mais tenra da cabeça l' 

E é isso o que se deve ofierecer 
A'queile que o seu voto quer vender!' 

Zé Manhoso. 
v 

do, acerescenta: «Roma eome".a 
essa epoca de resurreição em que 
os Nicolau, os Julio, os Leão, os 
Clemente, os Xisto fundavam mu-
seus, enriqueciam as bibliothecas, 
desenterravam as antiguidades, res-
tauravam os montimeritos, erguiam 
obeliscos, protegiam os sabios e cuI-
tivavam as lettras e " bellas-artes, 
para com ellas ornarem a Europa. 
pela segunda vez». E finalmente, 
.para não irmos mieis longe, que di-
gam para que servem as riquezas 
pontificias, que o digat_m as avulta-
diasirnas sommas prodigalisadas í 
rôdos por esse mundo aos povos 
mais assolados da guerra, pelas 
mãos munificentes do actual Bento 
XV, perante cuja figura prestigio-
sissima se curvam as poderosas In-
glaterra, Russia e França, o sober-
bo Kaiser, o orgulhoso Sultão, todo 
o mundo enxfim. 

V. A. 

QUEM CANTA. . 

Quando ha dias: conversavamos 
muito despreocupadamen•ïe no jar= 
di,ai dos sorrisos, a proposito cZe 
lama creancia que passara e que ar-
rancara uma planta florida — al-
gu.em qui,z interromper-nos a con-
versa; mas nós continuamol-a .. . 

Depois disso passara uma mu-
lher, triste como a saudade e im-
mersa sa'um meditar tão profundo 
que, ao vel-a assim, como se fosse 
uma estatua que se movesse n`um 
arruado de sombras, quem não di-
ria que o sangue se llae gelara nas 
veias e que lhe substituira o pallido-
carnaiºua dos labios pela pallidez-
f unerea 2 Como ella parecia ter-se 
trarasf ornado n'uma das estatuas 
de, marmore que circundam os can-
teiros dos cemiterios ! 2 

Que viver triste tem essa mu-

lher ! Viuvara ha porco; e dois fi•- 
lhos que lhe ficaram, um, tomou 
conta d'elle, a, madvinha; o outro... 
vagueia pelas ruas,, de olhar famin-
to., andrajQso, entregue ao aliando-
no de, todos! Ella é uma tubérculo= 



e 

,A-sCç:.•10 S®CIP%'.• 

sa que passa as noites encostada a 
um catre miserrinao .. . 

Sabe, cozinha senhora, o que é an 
Caridade 2 

Cicero, o mais celebre de. todos os 
oradores romanos, comáprehendeu 
debaixo ela palavra caridade a as 
ideias de -amor, benevolencia, ter-
nura; zelo e amisade»; e, a religião 
ele Christo, que prójessamos com 
sinceridade - elevou a caridade ao 
mais alto grau da virtúde theologi-
ca. Christo mandou amar os pro-
prios inimigos ! 

Ah ! Atinha Senhora ! Quando a 
vejo entrar sósigiha, como que pro-
ci.rando neto  ser vista, na casa rios 

miseraveis, a levar-lhes confortos é 
esmolas, exercendo bem a Caridade, 
Ch.'r'istìi, 'como S. Vicente ele Prtu-
lo jazia pelas ruas de Pari , -- eu 
sinto qué é feliz e que deve ter soce-
gada a sua consciencia, porque cana 
os que so§rem e, leva o pão aos , f a-
mintos. V Ex.`• personifica a Cari-
dade ! 
E quem haverú ahi, rico ou re-

mediado, que ao bater-lhe t6 porta 
urgia das Senhoras de Cavidade, a 
'pedir-lhe uma esmiola p .ara os seus 
pobres, lhe não leia no rosto a tran-
quílidade de, um.a alma que pratica 
o bem em nome de Deus 2 ! 

... E ha tanto que fazer, tantas 

jamilias na miseria, tantos lares 
sem pão e tcviitcis erean,c &,s ao abas. 
dono.... , 

A'S CONFRARIAS 

Com data de 11 de jlaio, do corren-
1e anuo, foi publicaria uma Portaria do 
Músterio do Interior, con) o n:° JS , 
que diz respeito ás confrarias e irrrtan-
dades. Para conhecimento destas aqui 
a reproduzimos: 

=Convindo conhecer precisamente o 
fundo economico das instituições de as-
sistencia: }Manda o Governo da Bepubii-
ca Portugueza pelo lrlinisterio elo Inie-
rior que tortas as corporações a que se 
refere o decreto de 23 de LMãrço' de 
1915, organisem o inventario de todos 
os bens que possuem, procedendo, até 
31 de Julho do corrente anho, á avali-
ação Pxacta de todos aquelles cujo;, 
valores desconheçam, devendo inscrever 
nos respectivos orçainentos, qualquer. 
despesa que tiverem de fazer com essas 
avaliações. 

0"V 

para a assistencia reli-
giosa em campanha 

Transporte   1:007035 

Conforme o espaço no-lo £8r per-
mittindo, continuamos a publicar 
as listas dos subscriptores cias fre-
guezias deste concelho: 

.Perelhal - Parocho Domingos Vendes do 
Valle, 1:010. Ioão Duarte Pinheiro, 600. José 
Ferreira, 40, liaria de Aniorim, SO..João .í iar-
tins, 100. Anna Martins, 100. Antonio Rodri-
gues Pereira, 100. Manoel de Jesus Teixeira, 
100. José tio Valle, rio. Joaquina de, Araujo, 
500, Joaquina Rosa da Silva, 100. Atina da 
Luz, 40. Antonio de Miranda Barros, 500. 
Maria Gomes, 40. José Ferreira da Cruz, 300. 
Rosa Ferreira da Cruz, 200. Antonio José da 
Silva, 100. Manoel José de Miranda, 100. Ma-
ria do Valle, 60. Thereza de Oliveira, 4•). 
Thereza de ,Miranda, 100. Antonio Martins, 
60. Manoel José Gonçalves, 200. Manoel José 
Barbosa, 60. blaria Luzia, 100 Joaquim de 

)Miranda Machado, 100. Francisco Rama.lho, 
100. Carolina Rosa do Valse, 310. Domingos 
José Ramos, 200. Manoel do Valle Gomes, 
100. Manoel Hènrique de Souza, 200. Maria 
Joaquina das Eiras, 60. Maria Rosa de Mi-
randa, 40. Domingos José da Costa, 100. Ma-
ria Joac¡¡nina de Mirando, 60. Augusto Igná-
cio da Silva, S0. José Antonio da Cunha, 200. 
Josf, Alves Gandra, 100. Antonio Gomes de 
Carvalho, 100. José Gomes Mariz, 100, Fran-
cisco , Gomes Dias, 100. Antonio Faria do 
Reis 100. Maria de Souza Miranda, 40, lllar•a 
Joseplia cia Silva, 60, Soruma total, 7:120. 

xlborirrt-Jose; d'Olivefra, 20. TherezaBa-
ptista de Miranda, 20. Antonio Sousa, 10. 
José de Mendanha Silva, S0. 11laria Coutinho, 
40. José Gonçalves, 40. João Antonio de La-
cerda, 40. Domingos Pereira, 40. Maria de 
Sousa, 50. José de Magalhães Menezes, W. 
Maria Pereira Lima, 80. José. Pereira, 20. P.e 
Francisco José da Silva Rosa, 500. Rosa Me-
neze:a, 20. Maria Ferreira Dias, 20. Luiz Bar 
bosa Quintas, 40. Antonio Yagalhães, 40. Jo-
a•é Coutioho, 100. Jogo da Silva Tosa, 160. 
Domingos :,,1anoel de Menezes, 20. José Lou-
renço, 40. João de Magalhães, `itl. Josefa de. 
l'Uagalhães, 20. Candido Alves blartfns, 300. 
José Magalhães Lima, W. Joaquim Antonio 
Coutinho, Stl. Antonio José do Reno, 50. Iro-
sa Magalhães, 20. Margarida de Jlendanha, 
200. 'total, 2:150. 

-ïgreja •Yora-Abbade José do Patroci-
nio, 1:000. Manoel da Silva, too. José r!a 
Silva, Zoo. Antonio Fernandes, Zoo. Manoel 
da Silva Aranjo, Soo. Don)fngos Feliz Apo-
linario. .)oo. Roia Rodrigues, too. Doinin-
gos F. Braz, too. Joaquim F. Braz, too. An-
tonio F. Braz, too. í3 tfl,ina de Freitas Lirua, 
too. Maria Cheque, 2ou. Varios, Soo. Do-
mingos da Silva Araujo, s)oo. Antonio Joa-
quim Ferreira da Cunha, aoo. José d'Araujo 
Passos, too. Joaquim Vieira da Costa, 100. 
Antonio Ferreira Garim, Zoo. Ios• Carlos (tos 
Reis, 5o0. Joaquim Clonies, 5o. Antonio 11Nn-
des, too. José llauo(A Carlos, Zoo. José )'Ia-
ria Pires, Zoo. Salvador F. [) ias, too. Do 
iningos Pereira, too. José Pires, 100. Perito 
Martins, too. Maria Vieira, Zoo. Joaquim da 
Cunha, loo. Joaquina da Silva, too. Domin-
gos Pereira Corrêa, "roo. Simão de Souza. 
Zoo. Varios. 1.)o, Resto flat festa a S. Sebas-
tião, 2:5oo. Soma total, lo:0oo. 

Um caso e 11210 «acaso» 
Como é sábido, o Seminario de Vi-

zeu` ft j exlmcto PC Ia chamada lei de se-
paração; e depois foi utilisado para quar-
lel do regimento dg artilharia 7. 
A boceja arinexa, suta dos rnelhore• 

terupios da' cidade, foi profanada parca 
servir de deposito das pecas e carros +fie 
artilharia. fl E sabem os nossos leitores 
o que icontece?- a E' que não obstante 
ser Wilima a entrada, não ha maneira 
de fazer com que as mulas entrem na 

e we*a, e por isso as peças e carros teem 
de ser conduzidos pelos artiiheiros! 

To(-m sido feitas ínnulner•as teltiali-

vas para obrjYar as mulas :1 entrar lá 
dentro: afinal; inutilmente. Este facto, 
aliaz bastante notaria, é aranli(lu por 
muitas testemunhas de vista. i, 

Pelo que se vê, estes imirnaes teem 
mòdo de vêr di(1'erente'de certa gente... 
Que o facto é verdadeiro tamberrl nós rr 
ouvimos a pessoa de calhegoráa, e é por 
isso flue mais o aei'edltafnos. 

r1•c?p•J •J 

EI-)HEitIE[•IDL3 ' 
BARCELLOS DIA •9 DIA 

(Apontamentos colhidos á faces dos livros 
das actas da Caniara) 

1. 1628-E' imposta obrígação,ao 
medico da camara de jr tratar os doen-
tes existentes no hospital da lliser:icor-
dia, lixando-so o seu ordenado. 
1-189,9-hlnbargo feito ás obras 

da capella do Espirito Santo. 
1-1887-liesolve-se a demolição 

das ruinas do Paço cios Duques de 
Bragança. 

3-1G4G-Ilesolnção tomaria, em 
sessão, acerca da despena [elia em Lis-
boa com o procurador ás cortes. 
3-1646-Carta do muque de Bra-

gança para a Gamara r, proposito dá 
r,onitibuiç:to lançada para soceorrer os 
povos do Braz11 
3-178?-Deliberação volada acer-

I1 

1 

a 
ca do cruzeiro existente no Campo da 
Feira. 

3-1861-M3esolve-se demolir a ca-
pelIa do I•,spjrjto Santo. 

4-1637--Tomaln-se medidas a-
cerca da peste na Andaluzia. 

11.- 1637-Noticia de ai-uns bair-
ros antigos da vilia. 
11-1683-Canalisação das atinas 

de Santa Maria do Abbade para a villa 
e quem a fnandou fazer. 

B. A. C. 

ECi`10S & ti Ot1CICIS 

O dia de`5, Pedro 
Foi, como el:i poucos snnos, muito feste-

ado, no dia Ib do m,>z lindo, o dia de S. 
Pedro. 1 
Onde, porem, a festa se levou a etPeito 

cova finai, distineção, foi no quinta; da casa 
em que habita o mereti'sin)o delegado da 
comarca, snr. dr. Pedro de, ,Moraes Canipi-
lno e sura ex.` esposa, eia Barcellinhos. Es-
se quina 1, á margem esquerda do Cavado, 
foi profusa e caprichosamente illuminado, 
erguendo-se ali! uma forinosa cascata com 
todos os engenhos e decorações que, lhe são 
propr•ias. 
Sobre uni largo estrado que ahi foi col-

locado, um grupo de distinctos amadores 
executou, alurnas composições musicais, 
sendo, ❑o fim da execução, muito ff•slejados. 

;Vem lá, faltou a typica esturdia do Minho 
---nota sempre alegre nas'festas rl'esta pro-
vincia e que põe par•tícular relevo ás roma-
rias da nossa terra. 
0 quintal estava co•I)erto de convidados, a 

quem pela •'blta da rocia noite, a ex.'°8 faini-
Ita 1loraee Campilho or7er•eeeu uni chã.acorn-
panhado de tino e variado doce e vinhos fi-
nos. 
Do l,a!ed u, rineda para o rio. foi que]nla-

do escolhido fogo de beugalla,retratando-se, 
na a«un, a multidão de cores desse fogo, o 
(toe clava, ao rio s umR,I)rel'tU ent'tilltar101'. 
Ranchos de senhoras da nossa melhor so-

ciedade, vestidas á moda do Minho, torna-
ram mais alegre e entltusiasta esta festa a 
S. Pedro, imprimindo-lhe relevo e graça. 

Foi, em conclusão, uma festa encantadora, 
que, no género, marcou epocha na nossa`ter-
ra, tendo sido a ex.ma fainilia Can)pilho de 
anial,ilidatle extrema para todos os seus con-
vidados. ' 

-Na rua do Infante D.' Hentíque• titubeai 
nesta . roft,:i se realisou urna festa a S. Pe-
dro, cola fliuminação, cascata e musica pela 
banda dos Bombeiros. Aecorreu, alli, )as-
tante povo. 

-No Largo do Appilo e no do Tanque, tnin-
beni o ti. Pedro foi festeiado, havendo illu-
minaí ão, cascata e rancli'o, de raparigas que 
cantaiani varias quadras minhotas. 

-No quintal do sar. Adolpho Cibrão, á rata 
,•itinoel Paes, tambc.m no ultimo (l0niingo se 
realisou urna festa cru honra de S. João, 
tocando alli, de tarde e á noite, a hanria dos 
Voluntarios. 
Corno se vê, Rar'cellos, n'este •trino, não 

esqueceu o primeiro Vfgarfo de Cbristo na 
terra: e ainda hem que, de todo, não vão es-
quçeendo estas festas alel;res, inuito pro-
prias do nosso pura. 

Obra urgente 
tomo barcellenses, pedimos ao itlustre di-

rector das obras Publicai n'este districto, 
snr. dr. Teixeira da Silva, gtte uïto esgneçtt 
n urgëneia d t obra a effertuar na estrada. 
filie vair d'esta villa ao cemiterio municipal 
--obra esta flue consiste no rebaixamentodo 
respectivo pavirn•n,o. 
Com n obra que a digna Caniara traz em 

coacta ào, rui frente ás Obras, aquelle me-
lhoramento torna-se urgente. 

C. C. A. F. 
1)e.ve reunir-se no proximo domingo, 8 do 

corrente, à 4 horas da tarde (Hora official) 
ç-,t„ Circulo de Estudos, annexo ao Circulo 
Catholico de Operarios -, reuni fio esta a que 
devem .cm opar ecer  todkr;1 c,s membros do 
grupo. 

Commendador 
Coelho Gonçalves 

dia sessão do ultinio sabbado, o snr. dr. 
Vieira Ramos, digno presidente da commi,-
são executiva da Enia ra, associou-se senti-
tlamente ao voto de sentimento exarado na 
acta da sessão anterior, pela morte do anti-
go e digno vereador snr. coinuiendador 11a-
uoel Joaquim Coelho Gonçalves. 
Fez sua ex,8 o elogio do seu antigoconip:l-

nheiro de lactas politicas e collaborador li-
nrigo na, vereaçf)•,s a que eni outro tempo 
presidira, mostrando quito valioso era, em 
tudo, o cone,,rso I,,al do snr, Coelho Gtm-
çlilve,. 
Das palavras do snr. dr. Itamos Iranspa-

reeia, clitrainente, a enloç.;to de que s. e\.• 
se achava ainda possuido e o quanto era 
sentida a morte do seu velho amigo. Pena 
temos que hoje a falta de espaço nos impeça 
U P;lblfcação do extracto da acta c]'esta ses-
suo da Crtmara, gois hem cabido aqui era, 

desde já, a manifestação de sentimento de 
s. ex.e, que ficou exarada na acta da sessão 
e a que se associaram todos os vereadores 
presentes. >a 

Novo medico 
Veie em breve fixar a sua residencia n'es-

ta villa, o snr. dr. Abilio de Carvalho, de 
Fanlalicão, que ha pouco concluiu, brilhan-
temente, o seu curso na Escola Medirá do 
Porto. a 
Sabendo que sua ex.8 é possuido de espe-

ciaes qualidades de intelligeucia e de cara-
`eter, auguramos-lhe uma carreira feliz entre 
nós. 

• Legação em Roma? 
Dizia ha dias o correspondente politico do 

«Primeiro de Janeiro», constar que vae ser 
creada a, embaixada de Portugal junto da 
Santa Sé, fallando-se nos snrs. Anselmo 
Braamcamp Freire e Conde de Pacô Vi ira 
para este Togar. A «Capital» negava funda-
mento ao boato; mas «0 Seculo», que pri-
ln4,iro se referiu ao assumpto, «não anda 
longe cLt verdade quando apode a proxima 
restauração da embaixada junto do Vatica-
no», como aflirma o correspondente do «Ja-
neiro». 

Os fiscaes dos impostos 
Informat?arn-nos de que os snrs. fiscaes 

dos impostos andaram na freguezia de S: 
Fias tio Tatue! a inquirir do preço por que 
alli se, têm vendido ou adquirido predios pa-
ra os fins ,já sabídes. 
A digna direcção da Associação Commer-

cial, que tomou a iniciativa de pedir provi-
f]r,•11cü s, náo descurará o assu mpt.o 

Telegramma 
do Senhor Df- Manoel 11 

Tambem aqui registamos, com prazer, o 
telegramma que o Senhor D. Manoel II di-
rigiu ao seu representante em Portugal, ' a 
proposito da acção efiectiva dos soldados 
portnguezes na frente de batalha. Eis o te-
legranuna: 

«TNICi ENHAM, 12(3, ás 10,:,) - Ayres de 
Ornellas-Hotel Central - Lisboa. - 0 Com-
mandante-eni-Chefe do exercito inglez em 
França, e informações particulares, •annun-
ciam a parte heroica tomada pelos nossos 
soldados no campo de batalha. Apresso•mea 
dizer-lhe a brande alegria qué essas mecau-
san,, e que de todo o coração acompanho 
aquelles que de tão bella maneira honram o 
nome de Portugal.--ltANOE,I». 

Circulo Cathoiico 
•No proximo úomfngo, ás 11 noras oflfci-

aes, reune-se a assembíela geral. rl'este Ciï•-. 
culo parti eleição dos corpos gerentes, dis-
cutir o relatorío e contas, approvar o novo 
orçamento e resolver sobre uma proposta 
tendente rr conclusão das obras do edifrclo 
social. 

Regresso 

De Ntelgaço e acompanhado de sua ex.ma 
esposa, ie;.;•cessou ha dias o sirr. dr. José Ju-
lio Vieira Ramos, distincto advoado e no-

Z,tario e presidente da Commissão Executiva 
da Cariara. 

Syndicatos Agricolas 
Apl%iàraos, cone contentamento, o proje-

cto da Federação dos Svudicatos Agricolas, 
de, cujo assunrpto se tratou, ha dias, em uiva 
reunião, em Braga. 
0 Syndi',ato de 1lareellos foi ali! represen-

tado Belo seu presidente, enr. Luiz Ferraz. 

Posse 
Tomou tio ultimo domingo posse, a mesa 

ultiniamente eleith para administrar a Ir-
mandade do Senhor Bom Jesus da Cruz. 
Coui excepção tios snrs. ➢Migue] Martinho 

de Faria e Joaquim José d'Araujo, que fo-
rant substituidos petos immediatamente vo-
tados, si-s. João de Souza e Antonio da Cos-
ta Martins, todos os eleitos aeceitaraui os 
C a i'gOS, 

Santa Casa da Misericordia 
Por não ter comparecido numes o de irmãos 

para que pudesse funecionar a assembleia 
geral convocada para eleição da infira ld-
iiiinistrativa da Santa Casa, não se ef(ectu -, . 
ou, no penultiuio domingo, essa eleição. 

Espectaculos 
Eslií marcado, para amanhã, quinta-feira, 

um espectaculo no theatro Gil Vicente, pro-
movido pelo Grupo Scenico Barcelleuse C 
eni beneficio da delegação local da Socieda-
de Portugueza da Crt.iz Vermelha. Alem 0c 
alguns elementos do referido Grupo Secnicú, 
tomara parte neste espectaculo alguns ele-
mentos da «'Pournée Artistica que tio pentll-
timo sabbado se exhibiu no mesmo theatro, 
indo à seena a «Contissão da Perdida», «0 
Divortio», Baccacio... na rua» e «Lucas vae 
p'ra guerra>.. 
Comprehende-sp, perfeitamente,e-

pocha Lião é boa para espectaculos; 111,18 par, 
que se trata de unia recita ern beneficio de 
uma instituição benemérita que alguns ser-
viços tem já aqui prf;stado, e olhando -,e a 
que a vida desta instituição é di11!cilinla, 
nouicadantente ntt ordem economica, de, es 
pr,i•ar é que o nosso publico perdoe o arrojo 
,de mais uru espectaculo e concorra ao ttlt'tt-
tio, para aiudar aquella prestante institul-
ção local, que é das que merece auxilio. 
-No ultimo sabbado, a «Tournée Artí:3. 
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ca» representou no Gil Vicente: «Vota ane-
doeta», de M. Mesquita; «Que creança!!!» e 
«O Bailarico», comedias, Havendo mais uM 
acto de variedades. 
A casa esteve regular; e o des4-mpenHo foi 

Lambem regular. 

Casamentos 

Consorciou-se, na ultima segunda-
feira, tia egr,eja parochial de Villa 
Frescainha, S. Martinho, com a 
ex. ma sr.a D. Violeta Paula, prenda-
da filha do capitalista snr. Manoel 
Ramos de Paula, o nosso amigo sr. 
,João Augusto d'Araujo Passos, fi-
lho do considerado ourives, sr. Ma-
noel Augusto de Passos. 
Appetecemos, aos symprithicos 

noivos, uma prolongadissiuia-lua de 
mel e um futuro de muitas felicida-
des, de que ambos são dignos. 
—Com o snr. Fernando da Silva, 

filho do já fallecido Eduardo da Sil-
va, casou-se tio ultirria- domingo, tia 
Egreja ;Matriz, a sr. a Thereza Cor-
rêa, filha do sr. Agostinho José Cor-
rèa. Deseja iiros-lhes muitas felicida-
des. 

Bombeiros Voluntarios 

Realisou-se, no ultimo sabbado á 
noite, a assembleia geral da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntarios, pa-
ra approvação de contas e eleição. 
As contas firam npprovad is por ; 

unanimidade, depois de uma clara 
exposição feita pelo s►•. Manoel Es-
teves, que propoz um voto de lou-
vor aos dignos presidentes srs. José 
Barbosa Ferreira Dias e D..1osé Do-
meuech e mais membros da direc-
ção que cessava o seu exercicio. 
Quando o sr. Esteves disse que na 

galeria dos beneméritos fôra collo-
cado o retrato do sr. Fer•reir n Dias e 
quando a assembl@a teve conheci-
mento de que importantes obras ul-
timamente feitas no edificio, bem co-
mo ti luxuosa mobilia do solão, fo-
ram custeadas pelais srs. Domenech 
e Ferreira Dias, d'aquella irrompeu 
uma prolongada salva de palmas. -
Quando ia proceder-se á eleição, a 

assemblèa proclamou unanimemen-
te a reeleição de todo a direcção — 
rrianifestação esta que sublinha a 
magnifica administração que os mes-
mos cavalheiros teem feito. 

Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 

Realisou-se, cora o maior esplen-
dor, no ultimo doiningo, na Egreja 
Matriz, a festa em honra do Sagra-
do Coração de Jesus. Foi uma ver-
dadeira festa religiosa, que encheu 
de contentamento todos os fieis. 
0 triduo, que começara ria quin-

ta-feira ultima, foi feito pelo stir. dr. 
José Correia da Silva, couego da Sé 
do Porto, que fez conferencias dou-
trinarias, preparntorias da confissão 
e da communhão. 
Na pratica de sabbado, ouvimos 

com muito agrado o snr. dr. Perei-
ra Lopes, tambeni do Portp, que 
e.:poz com elevrida clareza, o as-
sumpto—confissào e communhão. 
No domingo, ás G horas da in n-

nhã, teve lograi, a commurilião ge-
ral, que foi irripuric,nte e tocante. Sa-
bemos que, só no ul;inio doutingo, 
ria Egreja WAriz, commurigararii 
1:400 [leis; e que durante o triduo, 
o numero de cornniunhões subiu a 
Cerca de 2:600! E já que fallarnos em 
communhões, digamos, para honra 
dos catholicos de 13ar•cellos q ue, des-
de 1 de, janeiro até ao dia 30 de ju-
nho findo, só na Egreja Nlfitriz se fi-
7eram cerca de 40:000 comrnunitões, 
ou sejam mais 5.000 do que em e-
'qual espaço de tempo do atino an-
terior. Isto consola e dignifica' 

A' communhão de creauçris de G.« 
felga, concurrerani muitos fieis. 
A missa solernue, tio domingo, foi 

acornpauliada n or ,ao e vozes du 
Capella primricial de Brriga,que exe-
cutou a • erdadeira entisica sricra — 
aquella musica que é necrssririo ou-
vir-se erri todas as egr•ejas de Portu-
gal. E' ura grupo bera organisado e 
que agrada sempre. 

As adorações continuas ao Sagra-
do Coração de Jesus, tiveram eleva-
da concorrencia; e quando, ás 7 ho-
ras da tarde, ia fazer-se a conclusão 
da festa, o espaçoso templo estava 
repleto de crentes. Aquella massa 
de fieis comprimia-se. Subiu ao pal-
pito o sr. dr. Pereira Lopes, que fez 
um sermão soberbo, o melhor d'a-
quelles que temos ouvido sobre a 
devoção do Sagrado Coração de Je-
sus. 

Foi sómente composto de doutri-
na, doutrina focada á luz clara da 
razão e da fé, e exposta com clare-
sa e verdade. 
Damos muitos parabens ao dis-

tinetissimo orador, que é dos que 
melhor ensinam. 
Houve depois o solemne Te-Deum, 

que foi cantado com muito enthusi-
asmo; e, depois da procissão a deìi-
tro do templo, a Benção e canticos 
adequados á festa que, como fica di-
to, foi brilhantissimn. -, 

Promoção 

A alferes e colocado rio regimen-
to de infantaria 3, em Vinuna do 
Castello, foi promovido o sargento 
ajudante do batalhão do 8 aqui es-
tacionado, sur. Antonio Maria da 
Costa, a quem (,imos os nossos pa-
rabens. 

Caldas de eirogo 

0 snr, Narciso Francisco Noguei-
ra, alquilador d'esta villa, estabele-
ceu uma carreira diarin desta villa 
ás Caldas de Eirogo. E' urna inicia-
tiva digna de louvor, pelo bom ser-
•iço que prestara a esta vilia. 

Desordens em Braga 

Deram-se ante-hontem, em Bra-
ga, gi•avissimos acontecimentos, rrio-
tivndos pela crise das subsistencias. 
Fecharam os corii-
rnercines e iudustrines e paralysou 
o funceionamento dos eléctricos. As 
ruas .da ..cidade foram ., patrulhadas 
por forças de cavallaria, itfantaria 
e guarda republicana. No Largo de 
Santa Cruz a guarda foi apedreja-
da. N'estar altura travou se um con-
flicto mais grave, pois que a guar-
da, a pé e a cavallo, fez uso dasnr-
mas, disparando alguns tiros, que 
produziram alguns ferimentos. 0 
tumulto foi-se generalisnrido, ouvin-
do-se tiros contra a guarda. No 
Lirrro dos Tereeiros o tumulto as-
sumiu maior gravidade. Ahi caliiu 
mortalmente; ferido um ope►•ario, 
que fui rernovido para n « Morgue►. 
Ordenada n retinida da guarda para 
o seu quni,tel, o tumulto tornou 
aspecto muito menos gr3Ne, cessan-
do o tiroteio. 

Depois de uma demorada corife-
rencia havida entre o snr. Governa-
dor Civil e os delegados dos opera-
riQs, em que foi discutido o proble-
ma das subsistencins e meio de evi-
tar a subida de milho do cidade, 
quosi voltou ao seu estado normal, 
reabriram os estabelecimentos e tu. 
do parece, felizmente, ter entrado 
em boa ordem. Que assim seja, é o 
uosso maior desejo. 

Cynematographo 

A « Mão de Fátima», a pclliettla 
da serie ('ouro em 4 partes que foi 
corrida rio ultimo domingo, é d'a-
quellas quG eucantrim uma plateia e 
que agradam a ura publico escolhi-
do. Foi estai a impressão que trou-
xemos do Theatro. E se ris pellicu-
Ias da serio ('ouro, que a Emprera 
Cytiematograplrica contracto» coro 
a Companhia sua fornecedora fo-
rem: todas do tons d'aquella, bem 
ellas merecera ser vistas pelo nosso 
publico que, j,i tios dois ultimos do-
mingos, acorreu em grande numero 
ao Cynematographo. ' 
Para o proximo domingo foi rriar-

cada a pellicula « Ferida de Amor., 

Sob a Cruz 

ALBANO BARREIUOS—Uni au-
thentico heroe, que o morte arras-
tou agoI'a para o tumulo ! , 

Albáno Barreiros, irmão querido 
do nosso amigo e director do antigo 
semanario «0 Cavado», sr. Hyllario 
Candido Barreiros de Oliveira, foi 
d'aquèlles que mais heroicamente 
combateu no Cuamáto, sob o corri-
mando de Roçadas,, defendendo a 
terra bemdita do nosso Portugal. 
A sua coragem e bravura, que rio 

desenrolar 'das batalhas ali se affir-
mou, deu-lhe a medalha « D. Ame-
liao e merecet.t louvor especial na 
ordem da columns expedicionaria, 
publicada rki folha official. 
Rapaz intelligente e prestante, que 

pertenceu ao batalhão aqui aquar-
telado, collaborou com outros seus 
amigos, n'um grupo dramntico que 
em tempos idos promoveu bellos 
espectaculos rio Circulo Catholico, 
onde era uma das primacines figu-
ras. Morreu confortado com todos 
os sacramentos da Egreja. Entriste-
ceu-nos o seu passamento, porque 
o Albano era um bondoso. A tu-
berculose não cedeu nem aos cui-
dados especiaes da familia, que o 
tratava carinhosamente, nem á in-
ter•veução da medicina. E o seu ca-
daver lá foi condu2ido, na ultima 
sexta-feira de tarde, para a morada 
dos mortos! 
A todos os da, sua familia., mas 

muito especialmente a seu irmão, 
Hvlar•io, cuja dor avaliamos bem, 
o nosso niãis sincero preito de sen-
timento. 

SANTOS & Gomes 
CA5R DA iNDIR (Porto 

. Aruiazem de chá e café. 

Bolachas e biscoitos. Tor.ref<içào 

de Café pelo systhema mais 

aperfeiçoado. 
r. 

Jefegramma. Chá — Porto 

0 coucel•o de r elan ce 
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irmos de edide e confortado com os 
Sacramentos da Egreja, falleceu, no 
logar• do Pinheiro, o snr. João Jon, 
quico Pereir•n, importante proprie-
tario. 
Teve solemnes oflìcios de corpo 

presente. 
Que descanse era paz a sua alma, 

ria posse ele Deus. 

--No proximo domingo, realisa-
se uma festividcide,relir;iosu, era hon-
ra dal SS. Sacraniérlto. 
Consta de missa cantada, exposi-

ção do SS. Sacr'amento„ridoração e 
sermão, de tarde, com procissão è 
benção. 
Os mordomos farão em grupos a 

adoração, desde o meio dia ás 3 
horas. 

Será chutada n missa sacra de 
Pio X. 

CAMPO -- A 1, as catecheses de 
Lijó, Boriz,•, Alheira, Alvito e Cam-
po, reuniram-se em Roriz, fazendo 
assim o seu passeio annual, tão a-
preciado pela pequenada. Ao encon-
trarem-se nquellas quinhentas cre- . 
nriças, houve um eritliusiasrrio in-
discriptivel.. Dirigiclas'á Egreja paro 
chiai, houve discurso de boas vin-
das e de agradecirnentc:i; e, em se-
guida, terço, benção e cauticos. De-
pois d'isto, merecida, constando de 
pão, vinho, tremoços e cerejas. 0 
ultimo numero constou d'um re-
nhido certamen de pião. Ao ven-
cedor vae ser offerecido, como pre-
mio, ura enorme pião. 

—Por aqui trabalha-se a valer na 
eleição do deputado eatliolico. De-
pois da Pastoral dos Senhores Bis-
pos, não se compreltende outra at-
titude: o nosso dever é ir sempre 6 

urna, luctar sempre; votar e votar 
bem. 0 deputado proposto, snr. dr. 
Diogo Pacheco d'Amorim, merece r. 
rios toda a confiança e sympathia: 
grande talento, orador distineto, ca-
tholico n valer, será optimo repre-
sentante• nosso rio parlamento.. 

S. BENTO DA VARZEA -- Reali-
sou-se aqui, rio ultimo dia 24, a so-
l'emnidade de encerração do Mez de 
Maria. 0 acto da communhão geral 
foi soleinnissimo. Acercaram-se da 
sagrada Mesa Eucharistica para ci-
ma de 400' fieis, não incluindo 60 
creariças da primeira communhão. 
0, orador, quer nas praticas prepa-
ratorias, quer no sermão do dia da 
festa, portou-se á altura dos seus 
elevados meritos. Foi o Reitor de 
Milhazes,t Rev. Peixoto d'Oliveira. 
A promotora d'esta linda festa foi a 
snr.a D. Olympia Passos da Gama, 
que a levou a effeito, para implorar 
de Deus a victoria dos nossos sol-
dados. , 

MNNUI•CIaS 
Dinheiro a juros 

0 Definitorio da Veneravel Or-

dem Terceira de S. Francisco, d'es-

ta villa, empresta a juros, cone liy-

potheca e fiadores,  até h quantia de 

a80u00 reis.- hs 

Secundino Alves 11Iacliado 

600$000 reis 

r 

Precias,-se d'esta quantia, a ju-

ro, com boin fiador. Fállar n'esta 

redacção. 

Aguas de mesa 
e minero-medicinais 

bis enelher»es 

Agua de Vidago 1 e 2, SaIus, 
Campilho e Sabroso. Agua, de Pe-
dras Salgadas—Penédo, D. Fernan-
do, Preciosa e Romanas. 

Agua da Curla, Melgaço, Entre-
os-Rios,Monchfto da Povoa, etc. 

A' venda no « Centro de Novida-
des Barcellos. i 

i 

A RRIRA 

De taboado e forro, respectiva-- 

mente com 8-1• polegadas e 6-10 

polegadas, vende s• por junto. 

Fallar, em Fgo\,com Antonio 

Cardoso. 

Banco de Barcellos 

Sociedade anonyma de; res-

ponsabilidade limitada. 

0 dividendo de.2 e meio por cen-

to, ou 1325 por acção,. relativo ao 

1.° semestre findo, paga-se ria séde 

do Banco e em casa dos es niOS srs. 

Manoel Pereira Penna & C.a, praça 
de Carlos Alberto, Porto.. 

Barcellos, 30 de Junho de 1917, 

Pelo Banco ae I3,,reellos 

Gs g•erentes, 

Domingos de Figueiredo 

llliguel 111ariinit.o de Faria 



ACçÁ O SOCI•.L 

mp rc ,rue pinfiCír08 
Pedimos aos senhores proprietários o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos também que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venhá. 

J.' SALORT Y C.a EN LIQN. 

l•E3C••3IN l.° ➢• JsZ•ii33 

'Sebastião pereira de frite 

Chá, café e papelaria. Arroz, assúcar e bacalhau. Azeites es.pe-
ciaes. Massas de superior qualidade. ' 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. 1 Louças e vidros. Farinitas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante Q. Henrique, 27 a 33 Raa Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELLCS 

Pintor e armador 
Manoel Aves da Costa 

Flua da Egreja, 36— POVOA DE VARZI111 

Y 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
jas, simples e de luxo. Assim como tambem se encarrega de funeraes. 

Acceita todos os trabalhos de pintura : Imagens, decorativa, pin-
tura de casas, ' de luxo, primeira e segunda qualidade e dotirawento 
de altares, etc., etc. } 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

'Man,o¢l PLIVes co, utinho 
G P9..34/.1LP0 Y• E•.. •.]EPL7' 7BI•3LCA 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, , arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETE.NC,IA 

ENIPUE DE EME E CIVIS 

•rmc•io Aum10101MIPU Sono Maior 
89., Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que sito obtidos na Nlun-
ciatura Apostolica e em Poma, (dispensas matrirnoniaes) Breves de Ora, 
torio, religiosos de legados pios,' sanatorias, etc., assim como os que se 
obtem na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; e de gtiaesquer outros dependentes fitas repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados corn a maxïma 
rapidez, seriedade e economia. 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 

Typog'Yaphia e Encadernação 
Fernando Marinho R. Infante D. iienrique, 63 a 67 

(Eni frente ao Correio Geral) 

Industrial de 8reellos de 1903 B fi R C E L L O S 

Imprimem-se-cone toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
beni Como: rotulos a corés, circulares, facturas, enveloppes, menioran-
duns, progranimas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancari is, etc., etc. 

I+:ncaderna-se, cone solidez e por preços baratissimos, toda a quali- 
dade de livros desde a •encadernaç,,to m m ais simples á ais' ]llxuosa, reão 
havendo n'está villa competidor n'estes trabalhos. 

"Á1 Y4 ILANTIC 
COMPANHIA DE SEGUROS 

r• 
CAPITAL - 500 CONTOS 

S.ÉDE PORTO--LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrarr mas - ,eATLANTICA» Porto 
AdministraçíLo 1:986 
Seeç<i.o Expediente 1:306 
Secçao Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

•c•cga•ões c Agerzci•as em 

BÍírcellona 
Violo 
Genova. 
Palermo 
Petrogrado 
New York 
Boston 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Cltristiania 
Stockholnto 
Copenhague 

Aladrid 

Telephones 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Tunis 

Alger 
31alta 

Funchal 
Ponta Eelgada 
Horta 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

1llaria 

1:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra— fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra, civil, graniso, innundacões 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cora>: missae-ios de avarias em todos os portos do rmundo 

SEGUROS DE GUERRA 
•inistrc3 gagos cem •.,F~ — 153 ' CONTOS 

J. i1I. Fernandes Guimarães & C." 
Jo•,quini Pinto Leite Filho & C." — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros London County & Westininster Bank 
Pinto Leite & Nephews — Londres 
Crédit LYonnais — Paris 
Revisions Bank-- Copenhague 

ESTA COMPANHIA está eilt relações com Companhias Ingle-
zas, li rancezas, Italianas, Russas, Dinawarquezas, Suecas, Norueguezas, 
.Americanas e IIespanholas. 

r, 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

--"--- DE --

JOAQU1M VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabeleeiniento, montado nas melhores condições, encon-
trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e ,massas de superior qualidade. 

Bolacha, fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 


